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PROGREDIR COM JESUS

Todo progresso humano se efetua debaixo da supervisão do Mais 

Alto e sob o amparo do Mestre Jesus. Quando o homem, por si ou im-

pelido por forças extraordinárias, age em desacordo com a Lei maior e, 

mediante atitudes e gestos desequilibrados, torna-se motivo de escânda-

lo, sua ação fi ca circunscrita ao núcleo em que se encontra e os seus atos 

são controlados, para que não se expandam além dos limites previstos 

pelos espíritos de Deus.

Assim, todos devemos considerar que o progresso esperado pela di-

vindade está na razão da resistência da criatura ou é proporcional às 

suas possibilidades de sofrer a dor e suportar a marcha rumo à perfeição 

íntima.

Deus é bom e justo, e Jesus, o condutor de nossos destinos, não nos 

deixaria sofrer além da necessidade, porque a dor não é um espetáculo 

agradável aos olhos dos benfeitores da espiritualidade. A dor é des-

necessária àqueles que sabem ver o progresso, a ascensão, o caminho 

natural de elevação dos seres. Dor, desencanto, miséria e progresso so-

mente são compatíveis aos olhos de quem ainda não sabe visualizar a 

imensidão.

Considerando que o momento por que todos passam seja um instan-

te de necessidades maiores, procuremos nos ligar a Jesus e ter, assim, 

um entendimento elevado das coisas. Não tenhamos medo, não tenha-

mos inquietações, não tenhamos insegurança: apenas a certeza de que 

o divino amigo está conduzindo a nossa embarcação. Se, em um dado 

momento, nossa alma estiver ansiosa, desajustada, saibamos manter a 

confi ança e digamos para nós mesmos:

“Senhor, que se possa cumprir a vossa vontade em vosso servo.”

Desse modo, mantendo um clima de luz, de paz maior, sigamos sem-

pre em frente, objetivando a paz duradoura. 

Aprendamos, sim, a ver no progresso sem dor o caminho que nos 

levará à ascensão própria. Que Deus abençoe a todos!

Hermann

Do livro: Palavras do Coração. CELD

Psicofonia: Altivo C. Pamphiro

Estudo: O Evangelho Segundo o Espiritismo – Cap. III – 

“Há muitas moradas na casa de meu pai”, item 19.
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19. O progresso é uma das leis da Natureza; todos os seres da Criação, animados 
e inanimados, a ela estão submetidos pela bondade de Deus, que deseja que tudo se 
engrandeça e prospere. A própria destruição, que aos homens parece o fi m das coisas, 
não é mais que um meio de chegar, pela transformação, a um estado mais perfeito, 
porque tudo morre para renascer e nada volta para o nada.

Ao mesmo tempo em que os seres vivos progridem moralmente, os mundos em 
que eles habitam progridem materialmente. Quem pudesse seguir um mundo em 
suas diversas fases, desde o instante em que se aglomeraram os primeiros átomos que 
serviram para constituí-lo, o veria percorrer uma escala incessante de progresso, mas 
em graus imperceptíveis para cada geração, e oferecer aos seus habitantes uma morada 
mais agradável à medida que eles mesmos avancem no caminho do progresso. Assim, 
desenvolvem-se paralelamente o progresso do homem, o dos animais, seus auxiliares, 
o dos vegetais e o da habitação, porque nada é estacionário na Natureza. Quanto essa 
ideia é grande e digna da majestade do Criador! E quanto, ao contrário, é pequena e 
indigna do seu poder a ideia que concentra sua solicitude e sua providência sobre o 
imperceptível grão de areia que é a Terra, e restringe a humanidade a alguns homens 
que a habitam! 

A Terra, de acordo com essa lei, esteve, tanto material quanto moralmente, em 
um estado inferior ao que se encontra atualmente, e atingirá um grau mais adiantado 
nesse duplo aspecto. Ela chegou a um dos seus períodos de transformação em que, 
de mundo expiatório, vai se transformar em mundo regenerador. Então os homens 
serão felizes na Terra, porque nela reinará a lei de Deus. (Santo Agostinho. Paris, 1862.)




